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HERBÁRIO

TÓPICOS SOBRE TÉCNICAS DE COLETA DE MATERIAL BOTÂNICO  e  MANEJO DE HERBÁRIO

Prof. Luiz Alberto Mattos Silva
	· Neste início de Milênio, temas como:

            -  Contaminação

            -  Destruição de habitats
· Manejo Sustentável

· Perda e Erosão de Recursos Genéticos

· Biodiversidade ... ... ...

          tomaram-se lugar comum no dia-a-dia de

· Educadores

· Políticos

· Administradores

· Donas de Casa

· Enfim... da comunidade em geral !!!

·   Daí que as informações depositadas nas coleções botânicas são reconhecidas hoje, por toda a Sociedade, e não apenas pelos cientistas, como prioritárias para levar a cabo estudos de biodiversidade, manejo sustentável dos recursos naturais e programas de recuperação ambiental, ecoturismo e outros ...

·     ... o desafio dos estudos florísticos e faunísticos em razão da destruição acelerada dos ecossistemas tropicais.


	H E R B Á R I O




CONCEITOS

	· Dá-se o nome de HERBÁRIO a uma coleção de espécimes vegetais mortos ou parte deles que, após serem prensados, secos, montados e identificados, são mantidos ordenadamente em instalações apropriadas para a conservação permanente

· É uma coleção de plantas secas ou de partes destas, técnica e científicamente preparadas para ulteriores estudos comparativos  históricos e documentários da Flora de uma Região ou País.

· É um Centro de Documentação sobre categorias vegetais, seus caracteres e suas áreas de distribuição.

· Biblioteca ...




COMPLEMENTANDO... ...

	· Os HERBÁRIOS são os depositários do material científico de respaldo das investigações que documentam a riqueza florística de um país.

· As informações dos herbários constituem-se na fonte fidedígna para o desenvolvimento de trabalhos:

· Taxonômicos

· Evolutivos

· Fenológicos

· Ecológicos

· Biogeográficos

· Etnobotânicos

· Estudos da Biodiversidade

· Os HERBÁRIOS são ferramentas para muitas outras áreas e importante fonte de dados para o planejamento do desenvolvimento sustentável.


MAIS CONCEITOS ... ...

	COLETA, COLETAR

          Amostra da planta para determinado(s) estudo(s)

COLEÇÃO BOTÂNICA

· Conjunto de amostras de plantas.

· Ramos floríferos ou frutíferos (ou pl. inteira), que são desidratados e acondicionados em armários especiais

              Ex. de Coleções:  

                   da mata do Campus da UESC;          do Município de Ilhéus; 

                   de todo o Campus da UESC;             do Sul da Bahia;

                                                                              do Estado da Bahia... ... ...

Portanto, o conhecimento acurado das comunidades naturais é obtido através de coleções botânicas, que são bancos de dados que possibilitam o acesso aos mais diversos tipos de informações

COLETOR

AMOSTRAS, EXEMPLARES, ESPÉCIMES BOTÂNICOS

           São pl. ou partes destas, depois de coletadas, independentes de terem 

           sido ou não submetidas a tratamento especial

EXSICATA

          Amostra seca, colada em cartolina

DUPLICATAS

          Os demais exemplares de uma mesma coleta

UNICATA

          Quando se coleta apenas 1 exemplar da planta

PRENSAGEM

          Processo de preparação da amostra, a partir da coleta

SECAGEM

          Nivelamento e desidratação, através do calor, para preservar as 

          estruturas vegetais




TIPOS  DE  HERBÁRIOS

	a. DIDÁTICO

           escolas, instituições locais, universidades
b. DIDÁTICO-CIENTÍFICO

           universidades, instituições privadas, públicas
c. CIENTÍFICO

           instituições de pesquisa 



OS GRANDES HERBÁRIOS

	· ‘Kew Garden  (K)



        8,0  milhões 

· Museu Nac. de História Natural  (P)
        6,0

· Jardim Botânico de NY  (NY)

        5,7

· Missouri Botanical Garden  (MO)
                  5,5

· Instituto Smithsonian  (US)

                  3,5

· Field Museum  (F)



        2,5

· Jardim Botânico do RJ (RB)                            550  mil

· Museu Nacional do RJ  (R)                             550 

· Museu Bot. Municipal Curitiba (MBM)         440
· Instituto de Botânica  (SP)

                380

· Museu Paraense Emilio Goeldi (IPA)            330
· Instituto Nacional de Pesq da Amazônia        280




A SITUAÇÃO HOJE

NO BRASIL
	156  Herbários  (ca. de 5 milhões de espécimes vegetais)

      16  com mais de 100 mil

      15  na faixa de 50 – 100 mil

                     125   abaixo de 50 mil

                                       (Média de Coleta:  0,5 / Km2)

      


NO NORDESTE

	             Área Territorial:                                    1.556.000 km2
             N.º de Herbários:                                               35

             Taxa de Coletas:                                             0,31 km2
             Taxa de Crescimento na Década:                   76,0 %

             Herbários com + de 50.000 exsicatas:               10

                   


NA BAHIA
	* HUEFS (UEFS, F. Santana, 1980)
        188.000 exsicatas

* CEPEC  (CEPLAC, Ilhéus, 1965)
        155.000 
* ALCB    (UFBA, Salvador, 1950)
        100.000

* HRB      (IBGE,  Salvador, 1980)                61.000

* BAH     (EBDA, Salvador, 1952)
          18.000

( UESC  (UESC,  Ilhéus, 1983)

          16.200  (
· HUNEBA (UNEB, Alagoinhas, 1997)           15.000

· HUESB  (UESB, Jequié, 2003)                     7.500

· HURB  (URB, Recôncavo)                              5.200

· HUNEB  (UNEB-Barreiras)                           1.000

        -  Piedade (Ilhéus, 1997)                                         100




O Herbário consiste de:

	EXSICATAS
	Amostras de Plantas Secas

	XILOTECA
	Amostras de Madeiras

	CARPOTECA
	Amostras de Frutos

	ESPERMOTECA
	Amostras de Sementes

	PALINOTECA
	Amostras de Pólen

	FOTOTECA
	Amostras de Fotografias

	MICOTECA
	Amostras de Fungos

	LAMINÁRIO
	Coleção de Lâminas

	Amostras de Flores em conserva

	Coleção de Livros e Ilustrações    (“suporte”)


FUNÇÕES  DO  HERBÁRIO

	·      Armazenar exemplares,  identificados se possível... ...

·      Funcionar como um centro de identificação para:

· Pesquisadores - Citação correta das plantas em trabalhos

                               técnico-científicos

· Extensionistas - Controle de invasoras, seleção de árvores

· Agricultores    -  Plantas tóxicas, hospedeiras

· Paisagistas      -  Épocas de floração, frutificação, porte,   

                               plantas nativas etc.

· Medicina popular  -  Identificação correta das plantas

· Botânica econômica  -  Plantas úteis, nocivas

· Documentar a Flora para embasar atividade de preservação e  conservação, assegurando fidelidade às informações sobre vegetais que ocorrem em áreas sujeitas à devastação, diminuindo assim o “chutômetro” e a prática da “eco-filosofia”

·      Servir como centro de treinamento em botânica, principalmente

         nas áreas de graduação e pós-graduação (Ex.: DCB de Feira)

·      Fornecer material botânico (sementes, estacas) para propagação;  

         fotografias de Spp.;  material para estudos cromossômicos e de anatomia; dados sobre a distribuição geográfica de espécies; endemismo de Spp. ecologicamente importantes (piaçava), etc.




O HERBÁRIO NAS ESCOLAS DE 1º e 2º GRAUS

	(  Facilitar a compreensão e comparação de vegetais, tais como:


  ( Separar plantas mono e dicotiledôneas


  ( Tipos e formas de flores


  ( Tipos e formas de frutos


  ( Tipos e formas de folhas


  ( Filotaxia

· Reconhecer as principais famílias de plantas regionais

· Estimular as aulas práticas e a Iniciação Científica  (“o cientista mirim”)

· Dimistificar as ‘chatices’ do ensino da Botânica




COLETA  E  HERBORIZAÇÃO

       1.  EQUIPE DE CAMPO



Botânico,  Parabotânico,  Trepador,  Mateiro,  Outros



(   Professor,  Alunos,  Operário de Campo  (Mateiro)

       2.  EQUIPAMENTOS


Facão


Trena


              GPS


Tesoura-de-poda
         Talabarte


    Altímetro



Faca, Canivete

Pá pequena

              Bússola


Podão simples

Escada de corda 
              Binóculos



Botas longas

Esporas


    Câmara Fotográfica


Sacos plásticos (Div.)
Cinto de segurança
    Gravador de Bolso


Papel pardo (jornal)
Borrifador de álcool
    Podão articulável
Caderno de campo
Fita crepe


    Lupa de bolso


Lápis, borracha

Etiquetas adesivas            Mapas


Prensa de madeira
Estufa (completa)


Corda / cinto de lona
Papel manteiga


Sacos de rede               Estilete

         Frascos       

    

         Álcool 70,0%

QUAL O TIPO DE COLETA?

	(   GERAL  (região, inventário de grande área ...)

· ESPECÍFICA  (área delimitada, uma só família, folhas, sementes ...)




INICIALMENTE...


#   Seleção e arrumação do Material


#   Seleção e aferição do Equipamento


#   Escolha do Roteiro e marcação no Mapa


#   Marcação da Quilometragem

	“DICAS”  PARA UMA BOA COLETA




· Existência de um padrão básico,  tanto para coleta como para preservação

· Conhecimento básico em Organografia

· Colher um mínimo de 5 exemplares,  em seu estado  +  perfeito e completo

· Em plantas lenhosas, retira-se partes dos ramos férteis

· Em plantas herbáceas, coleta-se todo o vegetal, inclusive as raízes

· Em estudos específicos, como em levantamentos fitossociológicos, as amostras podem ser estéreis

· Não ultrapassar 30-40 cm. Se for maior, dobrá-lo em V ou N

· Colocar informações precisas em relação à coloração e textura das estruturas vegetativas e reprodutivas

· Evitar colher material muito encharcado

· Se possível, ou quando necessário, fotografar, coletar flores e frutos para fixar, amostras de madeiras para estudos anatômicos e mudas e sementes para propagação

PLANTAS  QUE  NECESSITAM  DE TÉCNICAS  ESPECIAIS

1.  PLANTAS SUCULENTAS:

	a.  BROMELIÁCEAS (GRAVATÁS)
·    Coletar duas folhas inteiras adultas e folhas jovens, dobrando-as

(    Seccionar ao meio as plantas maiores




	b.  CACTÁCEAS  (CACTOS)
· Secar separadamente, trocando-se o papel até a completa 

      desidratação (ex.: palmatória-do-cão)

(
Fazer cortes transversais  (ex.: cabeça-de-frade)

(
Retirar o excesso de parênquima

(
As partes florais devem ser prensadas e desidratadas 

      separadamente


	c.  ORQUIDÁCEAS  (ORQUÍDEAS)
(
Folhas grossas  X  flores delgadas

(
Uso do papel manteiga




2.  POACEAS DE GRANDE PORTE  (ex.: BAMBUS)
	·    Coletar dois nós com o entrenó respectivo

·    Duas folhas representativas no tamanho e forma

·    Raminhos jovens e mais velhos

·    Brácteas florais e ramos floríferos em vários estágios

·    Mencionar a coloração, pilosidade etc.




3.  PALMEIRAS

	· Anotar tudo o que for possível:  altura total da planta, do estipe,     número de folhas, comp. do pecíolo e da lâmina, Nº de folíolos

·       Na prensagem, os folíolos são seccionados de um lado, amostrando-

          se o ápice, terço médio e base

(
A fotografia é muito importante!




4. PTERIDÓFITAS:  Samambaias, Avencas etc., que não produzemflores.

	(     Coletar apenas quando férteis

· Coletar inteira, inclusive com o sistema radicular (rizoma)

·  Nos fetos arborescentes (ex.: xaxim) coleta-se a folha inteira,  

          inclusive as escamas da base da raque

         As plantas destinadas ao cultivo devem ser coletadas ainda jovens


ANOTAÇÕES NO CADERNO DE CAMPO (SIMULAÇÃO):

	24 Out 2011
	BAHIA.   Município de Porto Seguro. Estação  Ecológica  do Pau-

	
	Brasil (ESPAB),  localizada no lado direito da Rod.  Porto  Seguro

	
	– Eunápolis,  Km 17.  Coletas na margem  do  Rio  Tibiribe.  Mata 

	
	primária em “tabuleiro”. Solo argilo-silicoso. Coordenadas 14º 40’

	
	37” S  e  39º 12’ 04” W.  Altitude aprox. 70 m.s.n.m.

	
	Coletores:  L. A. Mattos Silva, R. B. dos Santos  e Alunos da EAD

	
	

	5.030
	Caesalpiniaceae  (= Leg. Caes.)

	
	Caesalpinia echinata Lam.

	(6)
	Árvore, 22 m de altura X 40 cm de diâmetro; caule avermelhado e 

	
	presença  de  espinhos  principalmente nos ramos;  folíolos verde- 

	
	escuro, com as faces adaxial e abaxial brilhosas; flores com cálice

	
	esverdeado  e  pétalas amarelas,  uma delas avermelhada  na base;

	
	frutos espinhentos, 1-3 sementes em cada, em forma de moeda.

	
	Usos: madeira de lei para móveis e artesanato,  sendo bastante co-

	
	mercializada para a confecção de arcos de violino, além da  extra- 

	
	ção de corante (“brasileína”). Frequente no local. Fotos.

	
	Nome(s) vulgar(es): Pau-brasil, Ibirapitanga, Orabutã.

	
	

	5.031
	Arecaceae

	
	Euterpe sp.

	(3)
	Palmeira de aprox. 6 cm de altura X 15 cm de diâmetro. Flores 

	
	esbranquiçadas a cremes, em espata com a base arroxeada; frutos

	
	Imaturos de cor verde-escuro e  quando maduros são vináceos; fo-

	
	lhas com cerca de 4 m de comprimento; folíolos verde-escuro e

	
	brilhantes na face adaxial e verde-claro e opaco na face abaxial.

	
	Usos: dos frutos obtêm-se a polpa para sucos, sorvetes etc. e do

	
	ápice da planta retira-se o palmito, produto de alto valor comerci-

	
	al. Nome(s) Vulgar(es): Juçara, palmiteiro. Frequente no local.

	
	

	5.032
	Asteraceae

	
	

	(2)
	Herbácea, 40 cm de altura... ... ... ...

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	


OBSERVAÇÕES:


-   Usar lápis nº 2 para as anotações no caderno e nos jornais

· Numeração para 1 coletor:  L. A. Mattos Silva, 3.728

· Numeração para 2 ou mais: L. A. Mattos Silva 4.700, J. A. Pereira, K. Duarte & M. P. Silva.

· Data:  dd/mmm/aaaa

         -    Amostras de indivíduos diferentes:  cuidados ...


-   Prensagem:    Estética/Posição das folhas

                                     Tamanho

        Desbaste



 
       Frutos grandes                  Flores e Frutos delicados

A manutenção e ampliação dos herbários constituem uma preocupação crescente face ao aumento dramático de espécies vegetais ameaçadas a nível mundial. Constituindo valiosas bases de dados, os herbários são primordiais não apenas em estudos taxonómicos, mas também em investigação molecular, estudos de biodiversidade e conservação.
PARA CONSERVAR A COLETA

	· VIAGEM CURTA


-  Direto para a Estufa

· VIAGEM LONGA


-  Formol  40% / Água  (1:3)



   (submersão, pincelamento, borrificação)


-  Álcool 70%  (borrificação)

· PARA CARPOTECA:  Estudos de Anatomia e Cromossomos


-  Álcool  70%


-  F.A.A.


-  Fixador de Farmer


-  Fixador de Carnoy


-  Fixador de Navashin

· PARA XILOTECA:  Estudos anatômicos (Blocos de 15 x 8 x 4 cm)


-  Secagem natural

· PARA ANÁLISES QUÍMICAS:  Raiz, caule, casca, folha, fruto etc.


-  Secagem natural

· PARA PROPAGAÇÃO


-  Caso a caso




OBS.:  As fórmulas dos Fixadores estão detalhadas no livro Manual de Manejo do Herbário 
            Fanerogâmico (MORI, Scott A. et al.)
PREPARAÇÃO  DA  COLETA

SECAGEM


Tipos de Estufas:    Sol                             Querosene



                     Gás Liquefeito           Lâmpadas





 Circulação Forçada

CONFECÇÃO DA ETIQUETA  

	 OBSERVAR:

  Qualidade do papel        

   Datilografia sem carbono    

     ou Impressora laiser
   Quantidade de etiquetas

   Distribuição das informações

	(  HERBÁRIO UESC
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ

Ilhéus - Bahia
LAURACEAE

Persea americana Mill.  (= P. gratissima Gaertn.)
Det.: H. P. Bautista, out/2008
BRASIL. Município de Ilhéus. Campus da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), km 16 da Rod. Ilhéus/Itabuna (BR 415), 14º 48’ S e 39º 10’W. Altitude ca. 40 m. Solo argiloso. Coletas na Área de Jardinagem, próximo à Torre Central.

Árvore jovem, 3 m de altura X 5 cm de diâmetro. Estéril. Cultivada. Fruto comestível.

Nome vulgar:  Abacateiro.

Coletor(es) e Nº:  L. A. Mattos Silva  5125,  C. S. Florêncio &  A. S. da Conceição

Data:  15 Out 2011   


Sem a etiqueta o exemplar de herbário não tem utilidade. A etiqueta deve ser a mais completa possível e conter as informações sobre o espécime copiadas do Caderno de Campo e notas adicionais relacionadas com a identificação da planta. 

A etiqueta, em geral, deve conter as seguintes informações:  
a) logo no cabeçalho, o nome e a sigla do Herbário, além do nome do município onde está localizado;
b) Nome da família e logo abaixo a nomenclatura botânica do espécime (gênero, espécie e autor) e se não souber no momento da confecção da etiqueta, deixar o espaço em branco;
c) nome do determinador e data de determinação;  
d) localização da coleta - deverá ser de maneira mais detalhada possível, contendo informações específicas de como encontrar a localização exata do ponto de coleta para estudos ou uma possível recoleta; deve conter o país, estado, município, povoado ou distrito a distância entre as duas cidades mais próximas, proximidade de rios e estradas etc. Isto é possível com a ajuda de um GPS que fornece a localização geográfica exata;  
e) habitat e ecologia - trata-se de uma informação muito útil que inclui uma descrição generalizada do ambiente da coleta (floresta, capoeira, cabruca, campo nativo etc.) e do tipo de substrato (arenoso, sílico-argiloso, argilo-silicoso, argiloso); compreende também o nome de outras espécies que se encontram no local de colheita e notas sobre o microhabitat (em solo exposto, no tronco de determinada espécie, etc.). Deve também referir a abundância relativa da planta colhida (dominante, abundante, frequente, ocasional, rara, em extinção);
f) descrição - refere-se a características da planta que podem perder-se durante a colheita e secagem, como a cor da flor e fruto, aromas, orientação da folha, textura, mucilagens, altura/comprimento; hábito com referência a árvore, arbusto, trepadeira, epífita, erva perene ou anual, aquática etc. também deve ser incluído. No caso de a planta não ser colhida na totalidade deve ser referida a dimensão total; no caso de árvores a altura e o diâmetro à altura do peito do colector devem ser referidos;
g) nome(s) do(s) coletor(es) – os nomes poderão vir abreviados (como nas citações bibliográficas), sendo que o do líder da coleta deverá vir primeiro, acompanhado do número da coleta;
h) número seqüencial do coletor - número associado à cada planta coletada, devidamente anotado no caderno de campo e no papel da prensagem; 

i) data da coleta - é aconselhado utilizar um formato que possui a data seguida do mês escrito integralmente ou somente  as três primeiras letras, seguida do ano com 4 dígitos de forma a evitar confusões (exs.: 12 Setembro 2008 ou 12 Set 2008 e não 12/09/08, porque em outros países pode parecer que a coleta foi realizada no dia 9 de Dezembro de 2008). 

MONTAGEM EM CARTOLINA ( 1 )

 Tipos de Montagem:  costura, fita adesiva, cola Plástica


 Tamanho,  Estética,  Posição da flor e do fruto,  Envelope apropriado,  Registro

O processo de montagem consiste na fixação das coletas (plantas secas e prensadas) e de sua etiqueta numa cartolina de herbário. Este processo permite a inclusão e o manuseio dos espécimes com o mínimo de danos. 

Um exemplar bem montado deverá possuir qualidades botânicas, isto é, permitir a observação do máximo de características diagnósticas e ter longa durabilidade. Entretanto, deverá apresentar qualidades artísticas, isto é, ser apresentado de forma equilibrada, agradável e estética. 

Material Utilizado
· Cartolina branca e opaca, cotada no tamanho 42,0 x 28,0, para colar as amostras

· Cartolina de cores diversas, cortada no tamanho 42,0 x 59,0 cm que, depois de dobrada fica no tamanho 42,0 x 29,5 cm, para a confecção de “capas”
· Papel madeira, cortado no tamanho 42,0 x 59,0 cm que, depois de dobrado fica no tamanho 42,0 x 29,5 cm, para a confecção de “camisas”
· Papel branco, tipo A4, gramatura 75 a 90 g/m2, para confecção das etiquetas e envelopes

· Cola branca à base de PVC (utilizada também para colar madeira) 

· Cubos de madeira de 3 x 3 x 3 cm 

· Pinças e agulhas de costura e linha branca ou castanha

Método 

Após devidamente colhido e prensado, o material vegetal deve ser montado de acordo com os seguintes princípios de disposição etc.: 

	[image: image2.jpg]




	
	· O material vegetal, o envelope, a etiqueta e o registro da exsicata são colocados na folha de cartolina e as suas posições são definidas antes de serem colados. Pode-se demarcar a lápis alguns pontos de orientação para a colagem posterior. 
· A disposição do espécime na cartolina depende muito da forma como foi seco. No entanto, devemos ter em atenção: 

· deixar cerca de 1 cm da margem, de modo a, no futuro, poder manusear a amostra sem danificar o exemplar; 

· dispor o espécime com a mesma disposição lógica da planta viva, ou seja, as raízes para baixo e as flores para cima; 


________________________________________

(1) Na abordagem dos assuntos relacionados a Montagem em Cartolina, Incorporação das exsicatas nos armários e Combate às pragas, utilizamos informações e fotos do COI – Coimbra Herbarium, através do www.uc.pt/herbario_digital/met_tecnicas/
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	A maioria das vezes, a melhor solução é colocar os espécimes na diagonal, conforme mostrado na figura ao lado. 

Colocar o espécime da forma que melhor evidencie as suas características (flores, frutos, ambas as faces da folha, etc.), isto é, facilitar a observação de todos os caracteres que possam ajudar na identificação da planta; 

A etiqueta devidamente preenchida deverá ser colada no canto inferior direito, a cerca de 0,5 cm da margem da cartolina; 

Se alguma parte do material não couber na cartolina, a coleta deve ser cortada a alguma distância da margem e a outra parte é colocada outra cartolina contendo uma etiqueta igual, o mesmo registro de entrada no Herbário (ver figura ao lado); 

Se o matéria coletado for muito grande, pode-se colar a etiqueta no final do processo da montagem ou colar apenas parte dela.
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	Esta forma de dobrar impede a perda do material pelos cantos do envelope. 

Colar o envelope no canto superior esquerdo, ficando esta, numa posição oposta à etiqueta de forma a equilibrar os pesos na cartolina. 

O excesso de material ou pequenas partes extraídas deste são guardadas para serem posteriormente colocadas no envelope.



INCORPORAÇÃO DA EXSICATA AO  HERBÁRIO

Depois dos processos de secagem, colagem e registro, as exsicatas estão prontas para serem colocadas nos armários. 
As exsicatas de uma mesma espécie são colocadas dentro de uma mesma “camisa”, na qual deverá constar, na margem inferior esquerda, o nome taxonômico da espécie datilografado. A “camisa” geralmente é confeccionada com papel madeira ou similar. 
A “camisa”, por sua vez, deverá estar guardada dentro de uma “capa”, confeccionada com cartolina, na qual deverá constar o número e o nome da família no lado esquerdo da margem inferior e o nome do gênero no lado direito da margem inferior.

Coletas de um só espécie podem ocupar uma ou mais camisas (a depender da quantidade). De igual maneira, várias camisas com espécies diferentes (pouco coletadas) podem ocupar somente uma capa do respectivo gênero.
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	     A posição de cada família no herbário, e os gêneros dentro das famílias, depende do sistema de classificação adotado em cada herbá-rio. Os typus são arma-zenados separadamente, de modo a receber maior proteção.




Os sistemas utilizados são mostrados abaixo, sendo que os mais utilizados são: o alfabético, o de Engler & Prantl e o de Cronquist. O Herbário CEPEC utiliza o Sistema de Cronquist, enquanto que o Herbário UESC adota o Sistema Totalmente Alfabético.
·     SISTEMAS

a.  Alfabético


Separação de Mono e Di


Vantagem e Desvantagem (Relação Filogenética)

b.  Dalla Torre et Harms


Gêneros numerados


Vantagem e Desvantagem

c.  Engler & Prantl


Família numerada


Gênero alfabético

d.  Cronquist (1968)


Família numerada


Gênero alfabético

e.  Totalmente alfabético


Vantagem e Desvantagem

COMBATE ÀS PRAGAS

	       Porque as Pragas Destroem ???

· Famílias  +  atraentes

· Famílias  -  atraentes

· Vedação Hermética do Armário

· Climatização do Ambiente




Na realidade, o exemplar de herbário quando é tecnicamente bem feito e usando materiais de boa qualidade, pode durar centenas de anos. Entretanto, para isso deve garantir-se: 

•  que o material de montagem utilizado não deve ter pH ácido;  a cartolina, o envelope e a etiqueta deverão conter linho no papel pH neutro, de modo a retardar a deterioração dos materiais. 

•  com um manuseio cuidadoso (por exemplo não colocar a exsicata em posição vertical e nem virá-lo para baixo, como se estivesse folheando um livro), as plantas não se desprenderão e as partes soltas não se perderão

•  usar condicionador de ar para manter a temperatura e umidade controladas. Em locais de umidade elevada, aconselha-se o uso de desumidificador. As condições ideais para a conservação do papel são temperaturas entre 18 e 22 ºC e umidade máxima  de 55%. As plantas secas conservam-se melhor em locais com níveis de umidade inferiores a este, para reduzir o risco de ataque de fungos e o estabelecimento de colônias de insetos. 

• a proteção contra o ataque de insetos, isto significa uma grau maior de preservação a longo prazo Os espécimes de um herbário depende principalmente de um monitoramento constante para detecção da presença de insetos. Infelizmente, são vários os insetos que apreciam e devoram plantas secas, tornando-se, por isso, um dos principais inimigos dos herbários. Podem ter sua origem nas próprias plantas quando colhidas, sobrevivendo ao processo de secagem ou sob a forma de ovos. Podem também existir nos armários onde os exemplares são armazenados. Há algumas décadas, a proteção consistia na utilização de naftalina colocada nos armários. O uso do querosene puro é bastante eficaz, antes do armazenamento das exsicatas. Uma das mais recentes técnicas de controle de insetos em herbários é através do resfriamento ou aquecimento, ou mesmo o choque térmico que consiste em esquentar o material numa estufa de ventilação forçada e levá-lo imediatamente para o freezer. Esses métodos são mostrados no quadro abaixo, e devem ser feitos antes do armazenamento em armários. Paralelamente, a temperatura do herbário é mantida a cerca de 20˚C. Diante das condições de mudanças constantes na temperatura e umidade, algumas regiões do país, aconselha-se conjugar os dois métodos anteriormente referidos com uma periódica intervenção química no herbário e uma delas é a fumigação com produtos gasosos. O ideal, também, é que os armários sejam metálicos e que as portas sejam herméticamente fechadas com o auxílio de espumas de nylon ou tiras de borracha coladas internamente em toda a bordadura das portas. 
	     MÉTODOS... ...

* 1.  Aquecimento a 44º C por 2 horas



Pré-arquivamento

* 2.  Esfriamento a 0º C por 48 horas



Pré-arquivamento

* 3.  Envenenamento  [Mystox + Querosene  1:20]



Pré e Pós-arquivamento



Como funciona

* 4.  Fumigação  [Phostoxin, Gastoxin, Brometo de Metila]



Pós-arquivamento. Elimina todos os insetos presentes

* 5.  Manutenção da Naftalina (?), Cravo-da-índia, Eugenol



	 A DINÂMICA DO HERBÁRIO


Intercâmbio:  Permutas, Doações


Empréstimos


Informatização
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Leitura complementar, com base em trechos compilados do artigo de José Rubens Pirani (2004):
SISTEMÁTICA: TENDÊNCIAS E DESENVOLVIMENTO, INCLUINDO IMPEDIMENTOS

PARA O AVANÇO DO CONHECIMENTO NA ÁREA

... ... ... ... ... ... ...

Papel das coleções biológicas na Sistemática: o Herbário ontem, hoje e amanhã

Apesar de utilizar a morfologia externa como base para descrição dos táxons, o taxonomista moderno utiliza-se também de outras ciências, tais como a citologia, anatomia, embriologia, ecologia, genética, química, além dos computadores e dos mais requintados instrumentos ópticos e de precisão, visando resolver os problemas taxonômicos existentes. Assim, o taxonomista deve ser um cientista de campo e laboratório, e o que é mais importante, ele precisa trabalhar associado a uma coleção de espécimes consistente e integrado a grupos com outros conhecimentos, utilizando, portanto, a metodologia inerente a cada um deles.


O apoio fundamental para as pesquisas em Sistemática persistem sendo as coleções biológicas, os Herbários no caso da Botânica. Essas coleções biológicas constituem acervos museológicos de inestimável importância para todo e qualquer trabalho de pesquisa relacionado a aspectos da diversidade, estrutura, classificação, distribuição e relações de organismos vegetais. Qualquer pesquisa séria envolvendo seres vivos necessita de correta identificação científica do material em foco, além da adequada documentação com espécimes-testemunha (“vouchers”), que devem estar depositados em museus passíveis de consulta, que são os herbários no caso de coleções botânicas.


Um herbário aparentemente constitui um acervo simples. Consta de amostras de plantas desidratadas montadas sobre cartolina e devidamente rotuladas e identificadas, ou guardadas em pequenos envelopes (como as briófitas) ou conservadas em meio líquido em frascos (caso de certos grupos especiais como cactáceas, muitos fungos e algas microscópicas). Geralmente tem associadas ao acervo principal coleções acessórias como Carpoteca (coleção de frutos secos), Xiloteca (coleção de madeiras), Fototeca (coleção de fotografias de espécimes de outros herbários, notadamente tipos nomenclaturais), muitas vexes também uma biblioteca com a literatura taxonômica essencial.


Apesar de simples, o herbário se presta a uma elaboração considerável na medida em que os propósitos para os quais é utilizado podem ser expandidos e refinados. Tais propósitos são sintetizados a seguir, segundo Forman & Bridson (1991), e eles exigem esforços crescentes de conhecimento botânico e capacidade organizacional dos curadores e pesquisadores associados:


1. Um acervo de material de referência. Isso requer estrutura adequada para a conservação dos espécimes, e uma forma simples de indexação ou catalogação (por exemplo a ordem alfabética) que possibilite pronto acesso a eles.


2. Um sistema provedor de identificações taxonômicas, através da comparação de amostras indeterminadas com espécimes identificados arquivados na coleção. Para que esse processo seja viabilizado é necessário que as identificações sejam providas por especialistas tanto quanto possível. Assim, o herbário e seus pesquisadores provêm identificações de plantas aos pesquisadores e mesmo leigos que precisem destas informações na elaboração de trabalhos técnicos e científicos.


3. Um acervo de arbitragem de nomes corretos. Muitos trabalhos botânicos, floras e manuais já publicados geralmente apresentam dados desatualizados ou até nomes inválidos segundo as normas nomenclaturais. Assim, o herbário pode atuar como mantenedor de padrões nomenclaturais, desde que a curadoria envide esforços permanentes para manter os nomes dos espécimes atualizados com trabalhos revisionais recentes, para manter uma boa coleção de tipos nomenclaturais, e para organizar intercâmbio de espécimes com outras instituições.


4. Um banco de dados abrangente. As coleções de um herbário devem representar plenamente a diversidade e distribuição geográfica dos organismos de modo amplo ou para floras regionais. Muitos herbários, de grande porte inclusive, requerem um arranjo geográfico superposto ao arranjo sistemático dos espécimes. 

As coleções botânicas e a Sistemática associada no Brasil – situação atual, limitações para o crescimento e prerrogativas para aprimoramento.


Considerando as 4 propriedades discutidas no tópico anterior como as fundamentais de um Herbário, analisa-se sob cada aspecto o estado em que se encontram as instituições brasileiras, fatores causais ou impeditivos de desenvolvimento, e os esforços que devem ser feitos para alteração dos quadros.

1. Acervo de material de referência. Estudos feitos apontam para inexistência de estrutura adequada para a conservação dos espécimes na maioria dos herbários brasileiros, e pessoal técnico insuficiente para manter o ritmo de inclusão de material acompanhando o ingresso por coletas e/ou permuta e doação (e.g. Barbosa & Peixoto 2003). Os herbários brasileiros estão ligados a museus ou universidades e faculdades, e funcionam freqüentemente como centro ativos de treinamento e formação de recursos humanos em Botânica, especialmente em Sistemática. Assim, sempre há um volume considerável de material dando entrada no acervo. Porém, a simples atividade de registro e catalogação dos espécimes ingressando costuma estar muito defasada, por falta de pessoal técnico, impossibilitando o pronto acesso a eles.


No caso de um país detentor de uma das floras mais ricas do globo, com uma alta diversidade específica (estima-se um vulto da ordem de 60.000 espécies, apenas de angiospermas, para o Brasil), a importância do incremento das coleções é inquestionável. Dos  2,5 a 3 bilhões de amostras que se estima existir depositadas em coleções biológicas do mundo todo, os acervos brasileiros detêm apenas cerca de 30 milhões de amostras, correspondendo a 1% do total. Em relação às coleções botânicas, o total de espécimes guardados em todos os herbários brasileiros perfaz pouco mais de 5 milhões. Isso é muito pouco representativo se forem comparados os montantes anteriores com a megabiodiversidade do país, tornando óbvia a necessidade de realização de mais coletas intensivas e extensivas. Pouco se sabe sobre a composição florística de vastas extensões do nosso território, e também o conhecimento sobre os vários aspectos da sistemática e filogenia da maioria dos grupos de plantas neotropicais está ainda muito aquém do ideal, sobretudo mediante as crescentes taxas de destruição dos habitats naturais.


É conveniente, então, elaborar programas de inventário florístico e de coleta bem planejados e articulados, que busquem otimizar uma conciliação entre as necessidades de busca de táxons específicos necessários aos estudos de revisão e monografias e as prioridades de exploração de áreas ameaçadas ou pouco visitadas historicamente. 


Além do incremento das taxas de coletas e organização de coleções, há que se atentar com especial cuidado para a adequada conservação das mesmas, para que permaneçam indefinidamente em perfeiras condições e permitam a realização de estudos científicos em várias abordagens. Numa situação ideal, os grupos indo a campo deveriam considerar preparar não só das amostras para exsicatas mas também material conservado em meio líquido e em gel de sílica, pelo menos nos casos onde haja pesquisadores trabalhando com o grupo taxonômico em questão. Deve competir à coordenação dos projetos de pesquisa e programas de coleta manter  atualizado um banco de informações atualizado sobre taxonomistas e outros pesquisadores interessados em receber material de cada grupo taxonômico.


2. Um sistema provedor de identificações taxonômicas confiáveis. Muitos acervos brasileiros atendem razoavelmente bem a essa função, permitindo, sobretudo, a identificação por comparação de amostras indeterminadas coletadas no estado ou região onde fica a instituição. Para espécimes procedentes de regiões mais afastadas do próprio país, isso já constitui problema grave na maioria dos herbários brasileiros. Porém aqui a restrição mais séria é sem dúvida atinente ao estado de identificação do acervo:

confiabilidade baixa - predominam determinações não feitas por especialista ou estudioso do grupo; desatualização - mesmo material identificado por especialistas precisam de revisões periódicas, em geral a cada década, ou sempre que alguma monografia relevante é publicada; e material não identificado – alta proporção de espécimes incertae sedis em quase todas as famílias, ou mesmo sem catalogação por família.

Para reverter essa situação, é preciso prover meios aos curadores e corpo técnico dos herbários de viabilizar o provimento de boas identificações. Eles devem poder remeter regularmente materiais para especialistas tanto quanto possível. Idealmente duplicatas são remetidas como doação (menor custo por serem mais leves e não demandarem da instituição receptora qualquer esforço além do envio das identificações por correio). Devem também estar capacitados a atualizar as determinações de espécimes citados nas monografias e revisões publicadas continuamente. 

Aqui é preciso envidar esforços para que se crie ou se fortaleça no taxonomista brasileiro o hábito de prover identificações quando demandado. Tratando das equipes internas a cada instituição detentora de coleções, deve-se imbuir cada taxonomista da missão de atuar como curador. A exemplo do que acontece nas instituições de pesquisa do primeiro mundo, a figura do Diretor é que gerencia o rotina e a política do herbário (geralmente apoiado por um Conselho de Curadores nas instituições maiores), mas todo pesquisador a ele associado atua fazendo curadoria de um setor ou ao menos do grupo em que é especialista. 


3. Um acervo de arbitragem de nomes corretos. A manutenção de padrões nomenclaturais pelo herbário depende primariamente, como já tratado no tópico anterior, de a curadoria envidar esforços permanentes para manter os nomes dos espécimes atualizados com trabalhos revisionais recentes. Por outro lado, existem outras formas de alcançar aprimoramneto nesse aspecto, e uma estratégia excelente é estabelecer e manter ativo o intercâmbio de espécimes com várias outras instituições. Os curadores e dirigentes de herbário precisam dispor de recursos para tanto: pessoal técnico habilitado a manter os trabalhos de seleção do material a ser permutado, preparação de guias de controle de remessa, empacotamento adequado do material; verba para realizar essas atividades com regularidade.


É necessário também que se estabeleçam critérios para a seleção e controle do material sendo permutado, evitando duplicação do envio e mantendo o perfil da remessa adequado às necessidades da instituição receptora. Por exemplo, não se envia a um herbário detentor de coleção marcadamente regional espécimes de áreas remotas dali. 


Convém lembrar uma vantagem inerente ao sistema de intercâmbio constante: na medida em que cada coleção tem duplicatas distribuídas por outros herbários, aumentam grandemente as possibilidades de que sejam examinadas por outrem e apareçam citadas entre o material estudado das monografias, sinopses e revisões publicadas. 


4. Um banco de dados abrangente. As coleções dos herbários brasileiros necessitam ainda preencher bem os quesitos anteriores para poderem constituir bancos de dados efetivamente confiáveis e trabalháveis como tal. Muitas delas detêm acervo que representa com boa acuidade a riqueza em espécies (número) da flora regional. Mas na maioria delas são apenas parciais informações sobre a distribuição geográfica de cada espécie e sua variabilidade morfológica ao longo da área de ocorrência. Freqüentemente, faltam mesmo materiais completos de cada táxon, isto é, espécies representadas apenas por exsicatas em flor, ou com frutos sem sementes. Com o agravante de que em certos casos essas estruturas podem mesmo não ser ainda conhecidas para o táxon. Urge que os programas de coleta e intercâmbio em implementação tenham em vista esses aspectos.


A ambição de informatização dos acervos nacionais teve início já no início dos anos 80, com o Programa Flora CNPq, que lamentavelmente malogrou, talvez porque partisse de bases pouco sólidas e acabou não tendo o engajamento pleno dos taxonomistas e continuidade de subsídio. Em seguida, muitos herbários passaram a adotar programas e mecanismos em busca de automação das coleções, mas de maneira individualizada.


Obviamente, é necessário que as coleções biológicas passem por um processo de readequação tecnológica e gerencial, incorporando novos métodos e processos que permitam a rápida caracterização e documentação do acervo. Devem ser também implementados procedimentos que permitem o rastreamento do processamento das amostras e informações associadas. 


Num nível extra-institucional, é preciso um sistema que possibilite integrar e agregar os dados de diversos acervos nacionais, de modo a prover uma base de conhecimento sólida sobre a biodiversidade brasileira. Tal sistema deverá idealmente ampliar o acesso a informações sobre biodiversidade, atualmente dispersas e, com raras exceções, não disponíveis na forma digital. Em paralelo à modernização preconizada das coleções de herbário no país, propõe-se a elaboração de uma política que leve à consolidação de uma rede de informação integrada de acesso livre e aberto.


Na elaboração das etapas de automação dos acervos, cabe analisar as necessidades e objetivos de cada herbário. Fazer o trabalho por etapas sucessivas, avaliando constantemente as falhas e benefícios de cada atividade e resultado obtido. Começar pela informatização das coleções de tipos nomenclaturais e disponibilização dos dados incluindo imagens na rede mundial deve ser meta prioritária e que atenderia melhor às demandas de pessoal de outras instituições. 


Uma recomendação que certamente deverá ser feita é que seja adotado programa que permita compatibilidade e exportação de dados com os sistemas de referência já implantados. Recomenda-se empregar o sistema BRAHMS (Filer & Hughes 2003) de forma corporativa para todo o projeto.


Sobretudo, deverá ser garantida também alta qualidade dos dados digitalizados. Isso será alcançado confiando a tarefa de digitação e preparo de imagens a pessoal minimamente treinado no manuseio e interpretação correta das informações constantes nos espécimes. Esse tipo de técnico habilitado é ainda capaz de detectar eventuais problemas como erros de grafia, localidade ou identificação, e de fazer as conferências pertinentes com índices de nomes corretos e gazeteers. Nesse contexto, deve-se também priorizar a informatização das coleções que se encontrem em bom estado de identificação, por exemplo, de famílias com especialistas na própria instituição ou que tenham sido recentemente revisadas por especialista.


É desejável a elaboração de uma proposta de Herbário Virtual, delineando-se bem o tipo de imagens e informações associadas que conterá. Num primeiro momento, as imagens de tipos devem ser priorizadas, e em etapas ulteriores, imagens de espécimes selecionados representando espécies visando facilitar o trabalho de identificação. Aqui caberá discutir se dará procedimento à digitalização de todo o acervo, ou apenas de algumas amostras por táxon (seja ilustrando floras regionais ou famílias). As vantagens da produção de imagens de todo o acervo, embora em primeira análise possa parecer mais trabalhoso, são: não necessidade de definição de critérios de seleção de quais amostras fotografar; a própria digitação dos dados nas planilhas poderá ser feita a partir das imagens, diminuindo o manuseio das amostras e assim preservando-as em melhor estado; possibilidade de exercer certas atividades de curadoria e atendimento a requisições e consultas via imagens; eventual identificação de material unicatado sem envolver envio como empréstimo a especialista.


Do lado dos recursos humanos especializados, é notória a importância que tiveram os trabalhos pioneiros de coleta de taxonomistas que na primeira metade do século XX, em suas instituições, montaram inicialmente uma excelente coleção de referência para uma dada família ou para a flora de um dado ecossistema ou região brasileiros, trabalho continuado por seus seguidores. Geralmente, onde nas instituições onde isso se deu, houve natural estímulo e viabilização de posterior diversificação e refinamento das pesquisas de grupos ainda hoje ativos, envolvendo além do conhecimento taxonômico e florístico a ecologia, fisiologia, bioquímica, genética e biologia molecular dos organismos envolvidos.


Em muitos casos, verifica-se da mesma forma a crescente importância do papel dos acervos no desenvolvimento e geração de novos horizontes em pesquisa botânica, que por seu turno têm dado novo impulso ao próprio acervo, levando à sua diversificação e enriquecimento: muitas tornam-se coleções sem igual no mundo, tanto no tocante à flora de uma região específica como para algumas famílias específicas. Deve-se destacar ainda o papel atuante de correntes projetos de levantamentos de flora, em desenvolvimento com subsídio de fontes variadas, algumas vezes através de esforço conjunto das várias instituições botânicas associadas.


As linhas de pesquisa que têm grande relação com os herbários podem levar ao fortalecimento do vulto e qualidade das coleções, ao dinamismo dos programas de intercâmbio, à geração de numerosos estudos. Concomitantemente, podem e têm permitido o aumento e melhoria da produção científica dos grupos ligados ao herbário, e ainda a intensificação da formação de recursos humanos, especialmente mestres e doutores de alto nível. 


Por todas essas razões, é plenamente justificável e necessário o apoio à capacitação e modernização da infra-estrutura dos Herbários nacionais. Apenas com apoio de um acervo bem estruturado, rico e adequadamente preservado, poderão os grupos de pesquisa envolvidos:


- angariar maior confiabilidade para continuar dispondo de acesso irrestrito às coleções clássicas de herbários estrangeiros;


- continuar ampliando as coleções, com documentação da variabilidade e distribuição das espécies da flora brasileira e neotropical, ou das famílias de especialidade dos taxonomistas residentes;


- desenvolver plenamente trabalhos de sistemática (incluindo filogenia) em condições de igualdade aos das melhores escolas internacionais. 


- garantir o caráter duradouro das coleções, por muitas décadas futuras, condição sine qua non de qualquer acervo museológico.
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